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EDITORIAL

Gláucia Davino
Rosanne Welch 

Joãop Massarolo
Co-editores Temáticos

A linguagem audiovisual, que tem o Cinema como matriz, se espraiou nas mí-

dias contemporâneas e provocou a demanda por um contingente de roteiristas 

com domínio técnico e de autores-roteiristas como criadores de conteúdos. O 

roteiro foi, aos poucos, se tornando tema de investigação de estudiosos e pesquisadores 

do audiovisual, tanto quando abordamos as peças escritas (versões), como quando abor-

damos os roteiros ocultos e cristalizados nos filmes, séries, documentários, comerciais, 

HQs, etc.

A narrativa seriada, embora exista desde o início da história do cinema e da te-

levisão, deixou de ser um produto de entretenimento de menor valor, no século XXI, para 

se tornar de grande prestígio, revendo temáticas, personagens e estratégias estruturais 

inusitadas. A partir do streaming, o acesso e o consumo dos seriados foram alavancados à 

diversificação, à demanda de novas séries e/ou temporadas, em diversas partes do mundo. 

Os roteiristas das séries passaram a ser consideradas autores dos universos e personagens 

criados, implantando uma renovação ao formato. Tornaram-se também personalidades 

importantes para o público, que pode identificar através da autoria as tendências de novas 

séries assinadas pelo mesmo autor.

Esse fenômeno cultural refletiu no conjunto dos artigos desse dossiê temático 

“Desafios, Tendências e Pesquisas: Roteiros Audiovisuais”. A produção seriada se mos-

trou relevante no rol das pesquisas sobre roteiro, visto o número significativo de artigos 

sobre o tema, que será tratado em dois volumes, sendo o segundo publicado no próximo 

número da Revista GEMInIS. Nesse primeiro volume, apresentamos dez artigos que de-

monstram o grau de importância do Roteiro Audiovisual no ecossistema em que se insere 

a narrativa audiovisual atual e as demandas sobre a produção de conhecimento a seu 

respeito. 

Dos artigos que abordam as séries, o Showrunner é aqui assunto de mais de um 



artigo. Sob vieses distintos, é discutido o papel do profossional responsável pela concep-

ção, desenvolvimento e gestão criativa de um programa completo, nos moldes da TV 

americana, com questões que se interseccionam e que podem gerar um bom diálogo para 

leitores da revista.

As funções do Showrunner encaram frente a frente as noções de autoria e estilo 

na série Fargo, através de uma análise de Ludmila M. Macedo de Carvalho, que aponta 

a intertextualidade e as expansões que o showrunner Noah Hawley estabelece entre o 

universo da série com o filme homônimo dos irmãos Coen. Esse é o ponto em que as 

evidências autorais, tão abordadas por cineastas e teóricos ao longo da história do cinema, 

passa a ser discutida em relação à série.

Ana Heloiza V. Pessotto e Juliano M. de Carvalho também exploram o universo 

do trabalho autoral do showrunner, e seu lugar no processo criativo, sob os aspectos das 

atividades colaborativas entre um grupo de escritores que ocorrem nas Salas de Rotei-

ristas. O artigo explora a dinâmica da sala e do mercado, a partir da busca de entrevistas 

fornecidas por escritores dentro do modelo norteamericano.

Em outro trabalho, a posição, o poder e a autonomia compõem o enfoque sobre 

a personalidade Shonda Rhimes, considerada uma das mais bem pagas showrunner dos 

EUA. No artigo, Maria Carmem Jacob de Souza e Genilson Alves centram-se na trajetó-

ria e nos contextos de produção que consolidaram a carreira e o estilo da showrunner, que 

passou a ter grande prestígio a partir do sucesso da série Grey ś Anatomy.

Marcel Vieira também vai explorar a Autoria e Estilo na tônica do episódio En-

tire History of You, da série Black Mirror, tomando como objeto de análise uma versão 

escrita do roteiro. O ponto é observado sob a perspectiva das relações entre o showrunner 

e a dramaturgia do próprio episódio, que tem na quebra da ortodoxia a possibilidade de 

dar ganhos estilísticos aos universos e histórias singulares dessa série.

O formato seriado, no artigo de Sandra T. Valenzuela, vai ser abordado na série 

policial La Casa de Papel. Sandra explora o universo sensível que distingue essa obra. Seu 

olhar se debruça sobre a intertextualidade e o conceito de funções da máscara, no contex-

to das expressões artísticas do surrealismo. Assim, são abordadas referências a Salvador 

Dali e elementos transversais que ajudam a dar unidade e força a simbologias, para além 

da própria série.

Abordando obras cinematográficas, Yuri Garcia e Ellen Alves Lima analisam 

questões relativas à representatividade e protagonismo feminino nos filmes Mulher Ma-



ravilha e Capitã Marvel. Segundo os autores, essas obras surgem como uma importante 

etapa em um processo de conquista de espaço para as mulheres nos filmes baseados em 

Histórias em Quadrinhos.

Patrícia Dourado, Cecília Salles e Mirian Tavares jogam seu olhar para sete fil-

mes brasileiros para discutir, sob a perspectiva do processo de criação e da literacia, a 

posição ativa do leitor/receptor. Depois de esclarecer os dois vieses teóricos que embasam 

seu texto, as análises fazem aflorar sua minuciosa investigação sobre a documentação 

escrita, visual, publicações, materiais dos roteiristas e diretores, em busca de seu intuito.

O universo de Star Wars, uma franquia seguida por uma multidão de fãs, é 

abordado por Brett Davies. Lawrence Kasdan é o roteirista que protagoniza as reflexões 

que a autora faz sobre o episódio Return of Jedi, de 1983, considerado pela crítica como 

o menos impactante da triologia orginal de filmes.  Independentemente do sucesso de bi-

lheteria de todos os filmes, Brett procura demonstrar, embuído da análise de elementos da 

narrativa do script, que as falhas nesse roteiro se devem à conflituosa dinâmica criativa 

entre o roteirista Lawrence e George Lucas.

 Rubens Rewald e Carolina Gonçalves relatam a realização de seus filmes e 

colocam o roteiro nos processos de experimentos ativos de realização fílmica. Cada um 

se apropriou de elementos, imagens de arquivo, informações sobre os temas e construção 

de imaginários e exploraram a materialidade como norteadoras das articulações de cada 

filme. Ao longo do texto, os relatos vão dialogando com concepções teóricas e os estilos 

de outros cineastas da história.

Fechando o dossiê, temos uma entrevista com Beth Carmona, nome relevante no 

Brasil por impulsionar o setor do audiovisual infantil trabalhando tanto no setor público, 

como no privado. Quando o público é o infantil, aspectos da roteirização, produção e 

distribuição parecem se tornar mais frágeis devido aos limites das leis, temáticos, estéti-

cos, de veiculação, de faixas etárias e os propósitos desses produtos. Arthur Fiel e Tunico 

Amâncio propõem, através da entrevista, um diálogo dos estudos acadêmicos e o conhe-

cimento de Beth, onde afloram informações e reflexões preciosas.

O conjunto dos trabalhos reunidos nesse dossiê compreendem olhares que bus-

cam expandir o campo de pesquisa sobre o Roteiro Audiovisual, adotando objetos dis-

tintos em um diálogo com um campo de estudos que vem se consolidando no Brasil. O 

segundo volume do dossiê trará ainda outros viesses de análises, complementando um 

cenário construído pelos esforços de pesquisadores de diferentes áreas.

Boa leitura!


